
Débito é saldado com as reservas 
A economia de qualquer País é 

pilotada através das políticas cam-
bial, fiscal e monetária, que man-
tém estreita relação entre si. 
Acompanhe as implicações do uso 
de cada um destes instrumentos. 

1) Política cambial — estabele-
ce a paridade entre o cruzeiro e o 
dólar. Por isso, é a principal ferra-
menta de controle do comércio ex-
terior e manutenção de um nível 
adequado de reservas. 

Precisando saldar parte do que 
é devido aos credores, sem recorrer 
às reservas, o governo (que tem 
cruzeiros) compra a moeda norte-
americana do setor privado (expor. 
tadores). Como este mercado e re-
gulado pela lei da oferta e deman-
da, a procura sustentada do setor 
governamental força a elevação do 
dólar. Com  isso, as exportações são 
incentivadas mas as importações 
encarecem. Conseqüência: inflação 
à vista. 

De outro lado, uma economia 
cujo foco principal é o mercado ex-
terno corre o risco de se desorgani-
zar facilmente. Esta produção dire-
cionada estará sempre sujeita a os-
cilações dos preços dosprodutos no 
mercado internacionaL Mais um 
perigo: hoje está havendo uma de-
saceleração da economia mundial, 
notadamente nos Estdos Unidos 
(principal parceiro comercial do 
Brasil). Some-se a isto resistências 
por todos os lados de se abrir mer-
cados, com o incremento de barrei-
ras à importação. Por estas razões, 
qualquer revés no mundo compro-
mete a base em que se estrutura a 
economia do País. Sem ter para  

quem exportar, está falido o 
sistema. 

2) Política fiscal — monitora a 
dupla receita/despesa do governo. 
Os cruzeiros que são utilizados pa-
ra comprar dólares dos exportado-
res não nascem em árvores. se  não 
houver uma superação das receitas 
governamentais em relação a seus 
gastos, o Tesouro Nacional é obri-
gado a emitir dinheiro. Mas é uma 
emissão falsa, sem lastro. Este é o 
chamado déficit público. A maior 
velocidade no rodar das máquinas 
produtoras de moeda engendra o 
chamado excesso de liqüidez. Há 
muito dinheiro para pouca produ-
ção o que resulta em inflação. 

Superávits do Tesouro são obti-
dos através de dois caminhos. Ou 
as despesas são cortadas ou a arre-
cadação é aumentada. Nas duas 
pontas, há reflexos para a socieda-
de. Um corte p:aiundo nas despe-
sas pode abarcar, indesejavelmen-
te, investimentos em saúde, educa-
ção, telecomunicações, transpor-
tes. Enfim, tudo que cabe ao gover-
no investir. Implicação: piora a 
qualidade dos serviços públicos, 
além de haver uma redução nos 
empregos gerados por obras 
governamentais. 

Já a elevação de receitas é feita 
pela via tributária. Fácil constatar 
que pode cobrar imposto para todo' 
mundo. Resultado: achatamento 
do salário real (para os trabalhado-
res) e do lucro real (para as empre-
sas). E, em um cenário recessivo, 
significa um aumento perverso da 
participação do setor governamen-
tal no PIB (Produto Interno Bruto), 
em comparação à renda gerada pe- 

lo setor privado. 
3) Política monetária — zela pe-

la quantidade de dinheiro em cir-
culação no sistema. Supondo que 
as contas do Tesouro sejam defici-
tárias (o c)ue já está sendo previsto 
para o proximo ano), o governo ele-
va juros para combater o excesso 
de liqüidez. Juros altos prejudicam 
a produção. Afinal, o empresariado 
vai se ressentir dos custos de finan-
ciamento e de manutenção de esto-
ques. E, principalmente, da dificul-
dade de desova-los, pois o consumo 
é refreado e as negociações entre 
indústria e comércio tornam-se 
mais difíceis. Conseqüência: queda. 
da atividade produtiva, com aw 
mento de demissões. 

Moto contínuo 
Todo este processo é uma espé-

cie de moto contínuo. Uma vez..dé-
tonado, é difícil perceber a causa 
inicial. Instala-se um círculo vicio- 
so na Economia. Daí neeessiciad-e 
do uso de uma balança de alta pre-
cisão, que pese muito bem a capaci-
dade de pagamento do País aos crer 
dores. Isto para que as reservas se-
jam mantidas e não sejam adota-
das políticas Cambial, fiscal e nae-
netária suicidas. 

Em tempo: não se trata deraa-
suscitar o dilema "pagar ou não 
pagar". Algo tem que ser pago, Ig-
norando este fato, o Brasil é forte 
concorrente a ser banido da comu-
nidade financeira internacional. 
Até o mais ingênuo '..!ano de bote-
quim não vende fiado para cliente 
golpista. Que dirão os credores eit-
ternos que, bem ou mal, financia-
ram o "boom" desenvolvimentista 
nacional nos anos 70. (D.V.) 


